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BAIXO PESO AO NASCER NO MUNICÍPIO DE SALVADOR-BA: A
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KELI CRISTINA GONCALVES DA SILVA; RÁREN PAULO DA SILVA ARAÚJO; CLAUDIA
NERY TEIXEIRA PALOMBO

Introdução:  O baixo peso ao nascer, definido como menos de 2.500 gramas, é uma
condição clínica importante que pode afetar a saúde e o desenvolvimento das crianças a
longo prazo. Está associado a um maior risco de complicações neonatais e atrasos no
desenvolvimento físico e cognitivo. Globalmente, cerca de 15% dos nascimentos são de
bebês com baixo peso. No Brasil, especialmente na Bahia, a alta taxa de nascimentos com
baixo peso é preocupante, refletindo desigualdades no acesso a cuidados pré-natais e
condições socioeconômicas adversas, o que justifica o desenvolvimento deste estudo.
Objetivo: Descrever uma espacialização geográfica de crianças nascidas com baixo peso
entre 2017 e 2023 nos distritos sanitários do município de Salvador-BA. Método: Estudo
transversal conduzido em unidades de saúde da família de janeiro a fevereiro de 2023,
simultaneamente em todos os distritos sanitários do município de Salvador- BA. Mães de
crianças  nascidas  entre  2017  e  2023  foram  entrevistadas  sobre  as  condições
socioeconômicas, as condições de nascimento e acompanhamento de saúde das crianças.
Os dados foram submetidos à estatística descritiva pelo Stata 15.1 e realizou-se uma
distribuição espacial  com uso do Q-Gis.  Todos os aspectos éticos foram respeitados.
Resultados:  Participaram  503  pares  de  mães  e  crianças;  94%  das  mães  se
autodeclararam negras e a média de idade foi de 31 anos. Quanto ao baixo peso ao
nascer, a ocorrência nas crianças foi de 8,4%, sendo a maioria destas (52,4%) prematuras
e 54,8% nascidas entre 2017 e 2020. Pau da Lima, Barra-Rio Vermelho e Itapuã foram os
distritos sanitários com maior ocorrência de baixo peso ao nascer,  respectivamente,
14,6%, 12,2% e 10,6%. Conclusões: A análise geoespacial dos nascidos com baixo peso
evidencia desigualdades socioeconômicas e necessidade de políticas públicas voltadas à
melhoria  das condições de vida e  acesso à  saúde nos distritos  mais  vulneráveis  no
município de Salvador-BA.
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